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Submetidos a processos históricos de 
expropriação, etnocídio e genocídio, os povos 
indígenas e comunidades afro-descendentes 

(quilombolas e dos terreiros de axé) são 
justamente aqueles que de modo mais 

contundente têm respondido aos impasses 
políticos em escala local e global. Em amplas 

mobilizações, seja pela retomada e demarcação 
de suas terras, seja pela afirmação de seus 
direitos político-religiosos (crescentemente 

ameaçados pela conivência do Estado com o 
avanço do extrativismo, do agronegócio e dos 

discursos de intolerância), grupos indígenas 
e afro-descendentes valem-se dos saberes 

tradicionais para elaborar renovadas estratégias 
político-midiáticas; produzem práticas e discursos 

que apontam para alternativas de vida comum 
baseadas, não na mercadoria ou na propriedade, 
mas na aliança com outros povos, com a floresta, 

seus animais e espíritos. 
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Sem hora

Marcos Tito
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Antes de qualquer coisa, quero ressaltar a felicidade de estar realizando um 
trabalho de final de curso em que o que mais importa não são as referências 

dos argumentos alheios e de autoridade, não é a formatação/normatização 
segundo a ABNT, não é a orientação de meu discurso segundo a linha 
de pesquisa de determinado professor, à qual eu tenho que atender as 

expectativa. Para mim, é revolucionário realizar um trabalho em que o que 
mais conta é a minha experiência, a minha sensação ante as vivências que 
tive ao longo do semestre, o que mais conta é a minha tentativa de traduzir 

isto para o formato em que eu me sinta mais a vontade.

Digo revolucionário, entendendo que este formato, essa forma de perceber 
e sentir o saber, além de não terem espaço nos moldes da universidade 

contemporânea, a desafia, a transforma, a coloca em um lugar não colocado 
antes, o lado de dentro, o lado da compreensão da necessidade de ser 

integrante do todo, do coletivo, que retira os padrões da competição de egos, 
das premiações e disputas exclusivas por financiamento e do exilamento 
social do conhecimento, posto em pedestal e distanciado do cotidiano da 

imensa maioria da população. Isso porque desconsidera as especificidades, 
as singularidades, porque divide, categoriza, setoriza, instrumentaliza e põe 

em cativeiro/laboratórios o que deveria ser fluido, o que deveria se mover de 
acordo com o movimento dos tempos, das comunidades, das transformações 

sociais, políticas, comportamentais. 

Lembro-me do Cacique Babau dizendo que o Brasil nunca teve uma 
universidade brasileira, que a nossa universidade é européia, com uma 

lógica européia, recordo-me também do Mestre Joelson dizendo que não 
era possível estar em uma sociedade do século XXI, com uma cidade e 

uma educação do século XVIII. Tenho acordo com eles e entendo que essa 
iniciativa do programa Saberes Tradicionais é uma iniciativa que vai de 

encontro a essa transformação, essa necessidade de transmutar nossas 
formas de produzir, reproduzir e transmitir saberes e educações.
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Muitas foram as lembranças que me marcaram ao longo do transcorrer dessa 
disciplina, lembranças que levarei sobre todo como conhecimento para o meu 

crescimento individual, como ser que quer ser melhor para o coletivo e para 
si mesma. Principalmente no que tange as minhas origens étnicas e culturais. 

Isso porque, nos últimos tempos, estou passando por um processo pessoal de 
busca pelo conhecimento e pela aceitação de meus antepassados, uma fase 

em que entendi que herdei toda a carga coletiva, seja positiva ou negativa, 
de meus entes que viveram anteriormente a mim, comecei a construir uma 

percepção e curiosidade sobre como os valores e comportamentos se 
perpetuam e entendi que isso está muito relacionado à ancestralidade. Nesse 

sentido, ouvir de várias lideranças que reconhecer e reconectar-se com 
nossos ancestrais, com os povos originários, é uma das maneiras de curar 

nossas feridas sociais, ouvir que somos eternos, que é preciso olhar para as 
origens para que se possa ter perspectivas foi um encontro que provocou em 

mim reações homogêneas, do qual saio transformada e fortalecida.

Em uma de suas falas, Babau disse que nós somos resultado de um 
empobrecimento dos povos e suas origens, que antes éramos africanos 

e indígenas e que hoje nosso nome é “pobre”. Essa foi uma das falas que 
mais me colocou reflexiva, entendi que ele fala de uma perda de identidade, 

de cultura e que assim se perde o auto reconhecimento, se empobrece e 
enfraquece as manifestações da potencialidade de criação do ser humano, 

que reconheço como ser coletivo, que vive, ou deveria viver, em comunidade. 

Esta palavra (comunidade) tem origem etimológica no latim (communĭtas) 
e tem por conceito a qualidade daquilo que é comum, pelo que permite 
reconhecer e definir distintos tipos de conjuntos que partilham aspectos 

semelhantes ou iguais. Suspeito que passe por aí o caminho que nos pode 
levar a uma sociedade mais justa, igualitária, afetiva e acolhedora, que 

conseguirá desaprender aquilo que nos tornou escravizados de um sistema 
desumanizador. 

Outra descrição etimológica me contempla muito nessa experiência: 
“Recordar”, do latim re-cordis, passar de novo pelo coração. Sem a menor 

sombra de dúvida afirmo que este período será muito recordado ao longo de 
minha trajetória, inclusive acadêmica, mas principalmente enquanto indivíduo, 

enquanto mulher e negra, que existe e rexiste e que compõe e procura sua 
comunidade.

Termino meu relato, reforçando e demonstrando meu sentimento de 
esperança e tentando ilustrar os muitos sentimentos despertados ao longo 

desse semestre com algumas paráfrases ouvidas ou lidas durante as aulas: 

“A utopia está lá no horizonte. Me aproximo dois passos, ela se afasta dois 
passos. Caminho dez passos e o horizonte corre dez passos. Por mais que eu 

caminhe, jamais alcançarei. Para que serve a utopia? Serve para isso: para 
que eu não deixi de caminhar .” (Fernando Birri)



O risco que corre o pau, corre o machado 
Não há o que temer 

Aqueles que mandam matar também Podem morrer!
(Hino das ocupações urbanas)

(Música de Roberto Mendes):
Que noite mais funda calunga

No porão de um navio negreiro
Que viagem mais longa candonga

Ouvindo o batuque das ondas
Compasso de um coração de pássaro 

No fundo do cativeiro
É o semba do mundo calunga
Batendo samba em meu peito

Káwo-kabiesile-káwo
Okê-arô-okê

Quem me pariu foi o ventre de um navio
Quem me ouviu foi o vento no vazio

Do ventre escuro de um porão
Vou baixar no seu terreiro

Êpa raio, machado e trovão
Êpa justiça de guerreiro

Ê semba ê ê samba ah
Ê céu que cobriu nas noites de frio

Minha solidão

Ê semba ê ê samba ah
É oceano sem fim, sem amor, sem irmão

Ê káwo quero ser seu tambor

Ê semba ê ê samba ah
Eu faço a lua brilhar o esplendor e clarão

Luar de luanda em meu coração

Umbigo da cor, abrigo da dor,
A primeira umbigada é massemba yayá

Yayá massemba é o samba que dá

Vou aprender a ler
Pra ensinar meus camaradas

Prender a ler
Pra ensinar meus camaradas

Aline Magalhães



“Este ano é o ano de 
DANDALUNDA, rainha da 
fertilidade. Plantas de chá 
medicinal misteriosamente 
surgiram nos QUINTAIS do 
quilombo, com as chuvas.

Mas tem memórias positivas e 
memórias negativas no 
território do quilombo.
Ouço até hoje os lamentos de 
minhas TIAS.
Chamamos BAOBÁ a árvore 
mais velha do lugar. Onde está o 
baobá da Estação Ecológica da 
UFMG?”

Luzia Sidônio



Busco neste texto retratar de uma forma simples e subjetiva a experiência, 
vivência e aprendizado dentro da disciplina de formação transversal Saberes 
Tradicionais. Felizmente pude acompanhar todos os módulos, do primeiro ao 

último, e em alguns momentos registrei algumas poucas fotos. 

Pude acompanhar toda a disciplina e já desde o princípio com os Tupinambás, 
com Dona Glória, Glicélia e Cacique Babau, já observava, tanto quanto sentia, 

o quanto nessa cultura ocidental que estamos inseridos, em meu caso, em 
busca de adaptação, cada vez mais nos afastamos da Natureza por causa da 

busca incessante por acumulação, por um progesso técnico-científico, material 
e nos esquecemos da dimensão da natureza, das filosofias e cosmovisões 

que dela fazem sagrada, em um mundo onde se apossam da terra colocando 
valores de mercado em um bem natural e sagrado, em que habitam, segundo 

os Tupinambás os Encantados - espíritos da floresta, e os deuses como Tupã, o 
deus dos trovões. 

   Os grandes proprietários rurais, fazendeiros, entre outros grupos de uma elite 
agrária, chamada por alguns autores de ‘burguesia rural’ fazem guerra a estes 
povos tradicionais os marginalizando e os estigmatizando com pensamentos e 

políticas ruralistas neocolonialistas, as quais fazem frente à luta e à busca de 
liberdade por parte destes povos tradicionais da floresta. Seja Tupã, Javé ou 

Nhanderu, segundo a fala de Babau, reparei que todos os povos que escutamos 
e aprendemos com eles durante a disciplina tinham algo que sempre diziam em 

comum - que a Terra é mãe de todos e não uma mercadoria, ela tem e gera a 
vida e cada etnia tem a sua história de luta pela terra, suas tradições, por sua 

territorialidade que é expressão de seus valores tradicionais, étnicos e culturais, 
os quais nos tempos atuais devem serem levados ainda mais em conta, 

tomando em consideração a emergência de um governo autoritário que faz 
públicamente frente aos direitos humanos, negando o direito a Terra para estes 

povos e comunidades tradicionais da floresta.

   A categoria “povos ou comunidades tradicionais” é relativamente nova, 
segundo Aderval Costa Filho (2012) na esfera governamental,  quanto  na  

esfera  acadêmica  ou  para a sociedade.

“A  expressão  “comunidades  ou populações  tradicionais”  surgiu  no  
seio  da  problemática  ambiental,  no  contexto  da criação das unidades 
de conservação (UCs) [áreas protegidas pelo Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - Ibama], para dar conta da 
questão das comunidades    tradicionalmente    residentes    nestas áreas:    

Povos    Indígenas, Comunidades Remanescentes de Quilombos, Extrativistas, 
Pescadores, dentre outras.”
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“Do ponto de vista conceitual, o Decreto 6.040, de 7 de fevereiro de 2007, 
estabelece um conceito  operacional,  onde  “povos  e  comunidades  

tradicionais”  podem  ser  entendidos como  grupos  culturalmente  diferenciados  
e  que  se  reconhecem  como  tais, que  possuem  formas  próprias  de  

organização  social, que  ocupam  e usam   territórios   e   recursos   naturais   
como   condição para   sua reprodução   cultural,   social,   religiosa,   ancestral    

e   econômica, utilizando conhecimentos, inovações e práticas gerados e 
transmitidos pela tradição.”

Para Diegues (1996: 87),  
“comunidades   tradicionais   estão   relacionadas   com   um tipo   de 

organização econômica e  social  com  reduzida  acumulação  de  capital, não    
usando    força    de    trabalho    assalariado. Nelas produtores independentes 

estão envolvidos em atividades econômicas de pequena escala, como 
agricultura e pesca, coleta e artesanato. Economicamente, portanto, essas 

comunidades se baseiam no uso dos recursos  naturais  renováveis  (...).  
Seus  padrões  de consumo,  baixa densidade   populacional   e   limitado   

desenvolvimento   tecnológico fazem com que sua interferência no meio 
ambiente seja pequena...”

Em suma, compreendo a partir dos conhecimentos da disciplina e da análise 
que cada povo tradicional tem uma história de luta que, na verdade, nunca 
cessou. As relações   específicas   que   esses   grupos  tem com as terras 

tradicionalmente ocupadas há incontáveis anos e seus recursos naturais fazem 
com que esse lugar seja muito mais sagrado, assim, entendo que a terra 

envolve não apenas a questão política da terra, mas um conjunto de saberes 
que estão ligados também ao sagrado e a forma como se identificam com a 

própria natureza. Entendo que a terra não é um simples bem econômico como é 
tomado na sociedade capitalista industrial, mas expressam a territorialidade, as 
cosmologias, os acontecimentos, fatos históricos de luta que mantém viva uma 
memória ancestral até hoje resistindo às políticas neoclonialistas e autoritárias 

do governo, assim compreendo que a terra determina todo modo de vida, é 
expressão das crenças e valores culturais dos povos tradicionais em geral, 
e é o lugar sagrado aonde está enraízado o seu conhecimento ancestral e 

milenar - tal saber não será explicado pela racionalidade humana, mas pode ser 
sentido. Podemos tentar entender racionalizando, mas fé está enraízada em um 

sentimento, a fé é um sentimento natural, antes de ser ou se tornar racional.

Foi dito em uma das últimas aulas que existem os sentidos - o olfato, o paladar, 
audição, visão, o tato e o sexto sentido seria então, o coração.

Dessa forma concluo entendendo que respeitar a natureza é o primeiro passo 
para o homem ocidental sentir que ainda é parte dela e resgatar a sua raíz, 

conhecer a si mesmo e aprender a aprender com aqueles que estavam nesta 
terra e estão enraízados nela a sua origem e conhecimento ancestral. 

Gabriel Matheus Dorini de Moraes



O sapo no bucho da cobra
O humano na barriga da vida
Vibra a pequeneza do ser
E a imensidão do mundo. 

O ciclo que come terra pra gerar vida
Um grão de areia
Com toda sua delicadeza
Mas sempre diante da imensidão.

A mão que estende as portas da vida
É a mesma que mantém os pés tocando o chão.
Se em algum momento tira é pra dar comida 
Pra quem a fome agita
E transforma em uma nova forma de vida
A morte e a solidão.

Anna Passini 
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